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Mais uma edição do EcoSinbi traz 
informações muito úteis sobre a pre-
servação do meio ambiente. O obje-
tivo deste boletim é mostrar para as 
pessoas formas de fazer do ambiente 
onde vivem um lugar melhor, tendo 
assim mais qualidade de vida.

Para preservar o meio ambiente 
é necessário estar atento a todas as 
formas de vegetação existentes, tanto 
de florestas e grandes áreas verdes 
que são reservas ambientais, quanto 
dos poucos locais verdes que restaram 
nas cidades.

É comum que, nas cidades que são 
cortadas por córregos, rios lagos ou 
represas, existam as chamadas matas 
ciliares, que são as vegetações que 
ficam às margens dessas águas. A mata 
ciliar é formada por árvores, arbustos e 
gramíneas e funciona como uma pro-
teção natural para o solo e a água.

Ela reduz o assoreamento dos rios 
(acúmulo de terra no fundo), deixa a 

água mais limpa, facilitando a vida 
aquática. Também retém e filtra re-
síduos de agroquímicos, evitando a 
poluição dos cursos d’água. 

Nos locais onde a mata ciliar é 
desmatada ocorrem muitos prejuízos 
para o meio ambiente, dos quais nem 
sempre a população tem conhecimen-
to. A ausência da vegetação faz com 
que a água da chuva escoe sobre a 
superfície e não infiltre no solo para 
ser armazenada em lençóis freáticos. 
Assim, as nascentes, córregos e rios 
são reduzidos.

A falta desta vegetação também 
diminui a beleza natural das cidades 
e provoca o desaparecimento de es-
pécies animais e vegetais naturais do 
local e prejudica a qualidade da água 
consumida pela população.

Em Birigüi, como na maioria das 
cidades brasileiras, a mata ciliar foi 
bastante desmatada. Mas hoje muitas 
ONGs (organizações não governa-

mentais), a Polícia Ambiental, empre-
sários e a Prefeitura Municipal têm 
desenvolvido projetos para recuperar 
as áreas desmatadas, como as mar-
gens do Ribeirão Baixotes, responsável 
por 50% do abastecimento da cidade, 
e do córrego Birigüizinho, afluente do 
Baixotes. Além disso, essas entidades 
estão trabalhando na fiscalização do 
desmatamento e na aplicação de 
multas para os infratores.

Além dos órgãos fiscalizadores, 
toda a população de Birigüi pode 
contribuir com a preservação da mata 
ciliar na cidade. Plantar árvores nas 
margens dos rios, deixar que a vegeta-
ção natural das margens volte a crescer 
naturalmente e desenvolver ações de 
conscientização da população, espe-
cialmente das crianças, são algumas 
ações. Denunciar os agressores à 
polícia ambiental (denúncia anônima) 
também é uma forma de proteger a 
mata ciliar. 

Preservar a mata ciliar é garantir a 
qualidade de vida na cidade

Reflorestamento do Birigüizinho, através do projeto Água Pede Socorro da Escola Estadual Profa. Regina Valarine Vieira



JOGO DOS 7 ERROS

Divirta-se adivinhando os sete erros dos quadros acima e 
aprenda a preservar a natureza. 

Apoio: Patrocínio:Artemídia

RESP.: ÁGUA LIMPA, FILTRA RESÍDUO, MAIS VIDA, 
EVITA POLUIÇÃO e PROTEÇÃO

RESP.: Vegetação, raio de sol, calota do carro, vidro do carro, frente do carro, nuvem e pára-brisa.

O concurso de redação do EcoSinbi 
chegou ao fi nal. Os colaboradores das 
empresas que recebem as cestas básicas 
cotadas pelo Sindicato participaram do 
concurso, que teve como tema a recicla-
gem do lixo, em duas categorias: entre 
12 e 16 anos e a partir dos 17 anos. 

Na categoria de 12 a 16 anos, a ga-
nhadora foi Jaqueline dos Santos Leite, 
que é menor aprendiz na empresa Pé com 
Pé. Ela tem 16 anos e escreveu sobre a 
importância das pessoas terem atitudes e 
iniciativas próprias para contribuírem com 
o governo municipal no cuidado com o 
meio ambiente. Algumas sugestões que 
ela deu foram separar o lixo nas casas 
para a reciclagem, cuidar da limpeza das 
escolas, casas e bairros onde vivem.

A segunda colocada nessa categoria foi 
a Adriele Aparecida Brito Barbosa, de 14 
anos. Ela é irmã do colaborador da empresa 
Columbus Com. e Serviços Ltda. (Correios), 
Jonas Antenor de Brito, e em sua redação 
falou que a reciclagem, além de reduzir im-
pactos do lixo na natureza, ajuda a impedir 

a proliferação de doenças.
Já na categoria a partir dos 17 anos, 

a vencedora foi Mariângela Aparecida 
Pereira, de 19 anos. Ela trabalha na 
Spell Calçados e sua redação fala sobre 
as conseqüências do consumismo, que 
gera cada vez mais lixo e acúmulo de 
materiais e substâncias em lixões a céu 
aberto, provocando doenças, contami-
nação dos rios e, conseqüentemente, da 
água que abastece a população.

O menor aprendiz João Vitor Carva-
lho de Melo, de 17 anos, que trabalha 
na empresa Pampili, foi o segundo co-
locado nessa categoria. Ele destacou no 
seu texto que a reciclagem é um dos sím-
bolos do desenvolvimento sustentável, 
que garante o crescimento econômico 
sem agredir o meio ambiente.

Muitos colaboradores das empresas 
de Birigüi participaram do concurso, 
entre eles a senhora Ana Mendonça da 
Rocha, de 60 anos. Ela trabalha na Sa-
meka e também fez uma redação sobre 
a importância de manter o planeta limpo 

para que as crianças e adultos tenham 
um ambiente saudável para viver hoje 
e no futuro. Para o Sinbi, a grande par-
ticipação mostra que a população da 
cidade está aderindo à campanha de 
preservação do meio ambiente, apren-
dendo as formas de cuidar da natureza 
e garantir mais qualidade de vida para 
a geração atual e as futuras.

As redações foram corrigidas pelos 
alunos do último semestre do curso de 
Letras da Unitoledo – Centro Universi-
tário Toledo Araçatuba.

Os ganhadores de cada categoria re-
ceberão como prêmio uma viagem para 
o Parque Estadual Morro do Diabo, no 
próximo dia 26 de julho. Elas, e mais um 
acompanhante cada, passarão um dia 
todo na reserva, gratuitamente, conhe-
cendo o local e as ações de preservação 
desenvolvidas no parque.

O Sinbi parabeniza os ganhadores, 
deseja que aproveitem ao máximo o 
passeio e que continuem desenvolvendo 
uma consciência ecológica.

Concurso de redação chega ao final


